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Agradecimento


			A todos que na minha vida fizeram poesia


		




		

			
Dedicatória


			Aos meus pais, meus amigos mais caros


		




		

			
Prefácio


			Os textos a seguir são tentativas de expressar sentimentos que fazem parte das minhas vivências. Não desejo somente me externalizar, mas compartilhar e poder de alguma forma dizer que entendo as confusões nossas de cada dia. Muitas outras experiências gostaria de pôr aqui, mas por ora é “suficiente”. Esse breve rascunho fala sobre a vida e rumos que, na maioria das vezes, são complicados de entender. Junto às complicações, também compartilha as levezas e as boas cargas de emoções.


			Escrever Minha vida um doce meio amargo misturou a realização de um sonho e um momento terapêutico para não pirar com as limitações com as quais me deparei, as dificuldades de entender a mim mesma e as tantas sensações que não sabia como contar aos meus confidentes.


			Espero que em algum futuro breve, ao ler esses textos não ter apenas boas lembranças de um sonho realizado, e sim de, cada vez mais, viver uma vida tranquila e com muita poesia. 


			Saboreemos cada momento da nossa existência, mesmo que alguns gostos sejam meio ou amargos demais, para cada amargo que tenhamos doces em dobro.


			Fica a nosso gosto quais sabores escolher para acompanhar a degustação que é viver.


		




		

			
O ingrediente amor
(um doce a seu gosto)



			Para o amor, uma poesia que fale de vida, que dance nos palcos e cante nos bares. Para o amor, uma dose de vinho, uma comida gostosa, uma roda de amigos e beijos apaixonados. Para o amor, pessoas dispostas a amar.


			O amor é simples e forte ao mesmo tempo, e aqui há aberturas de parênteses primeiramente para o simples, que não significa trivialidades rasas e superficiais. E, em seguida, para o forte, que não significa que o amor precisa superar tudo e ultrapassar os limites da sanidade. Simples e forte que se complementam, trazendo tranquilidade e euforia que fazem suar, sentir borboletas no estômago e serenidade.


			Na adolescência, o que sabemos do amor é apenas um ponto de bordado, mas o suficiente para se misturar aos hormônios e fazer algazarra. Diários são escritos com letras melosas e saudosas. Na maioria das vezes, o diário é encerrado com corações partidos. Primeiros amores, primeiro beijo e a ideia do para sempre quebrada.


			As várias formas de amor acabam nos encontrando em muitos momentos e que verdadeiramente isso aconteça, como colo de mãe, abraço de pai, histórias dos avós, carinho de amigos e encontros com aquela pessoa especial. As formas de amar são diversas, são livres e sem rótulos. Só acontecem.


			O amor não está preso a romances e muito menos é exigente às demonstrações que acabam por prender quem somos. Quando combinado a um caso de amor com a própria vida, com nossas predileções e liberto, uma das melhores e primeiras declarações começa no exercício do amor por si. O amor-próprio que faz morada, mas que é mutável, nos faz olhar com afeição para os detalhes da nossa imagem, das nossas vivências e particularidades.


			Falar de amor é dar margem para dissertações, filmes, livros, fotografias, música e dança. Um amontoado de artes, conexões e sentimentos. O amor cria laços, desata nós e nos abraça. Foge do desumano e ensina a compartilhar. Luta por justiça, por direitos e por uma vida digna. Ele é resultado do tempo e espaço, mas não resulta em uma equação perfeita.


			O ingrediente amor é o tempero que realça nosso experienciar, enriquece nossa existência e anima nossos sonhos. E ainda nos faz encontrar vitalidade, êxtase e paixão, ao mesmo em tempo que é como um frescor afetuoso. Tudo se mistura, tudo se configura no amor que, mesmo tão pouco sabendo dele, nos ensina a dar sabor nas diversas receitas em preparo.


		




		

			
O tal do amor-próprio
(chocolate 70% cacau)



			Normalmente quando escutamos sobre amor-próprio é comum haver questionamentos sobre como fazer isso ou por onde começar. Procurando sobre o assunto, cheguei à conclusão de que se amar não segue uma fórmula pronta.


			Amar-se começa quando nos damos conta de que ser milimetricamente modelados pela estética não nos faz felizes de verdade. Pelo contrário, os padrões da indústria da beleza quando quebrados interiormente causam uma revolução interna e que segue em ritmo contagiante para quem decide se olhar com mais amor. Nosso corpo manifesta a liberdade de ser e sentir. De experimentar e deixar fluir a vida tecida em nossa pele. Através dele também ousamos amar e aqui, no caso, amar a nós próprios com nossos detalhes íntimos. Então, amar quem somos por fora é um grande passo, às vezes o mais complicado de se dar, mas libertador demais para ser descrito. 


			Tentando pôr isso em palavras: é como se quiséssemos muito comer um mousse de chocolate após o almoço e resolvêssemos “meter a mão na massa”. O preparo, por mais simples que seja, demanda vontade, esforço e, finalmente, a sensação na degustação é prazerosa e saborosa.


			Difícil dizer que o amor-próprio se conquista a curto prazo, nunca ouvi quem tenha conseguido esse feito. Demora muitos choros, reconstrução de si e encontros consigo mesmo. Doces, pizzas, filmes melancólicos, música para animar e pausas para se olhar no espelho e se apreciar com mais carinho.


			Amor-próprio é também se permitir acolher as sensações, as emoções e os pensamentos que às vezes se perdem em nossa Nárnia. Entender que somos interpretação de texto e não a fórmula de Bhaskara. Uma combinação de humor e personalidades de acordo com nossos gostos que combinam com nossas lágrimas ou sorrisos.


			Está tudo bem não se amar alguns dias também e, para esses dias, que tenhamos um terapeuta para recorrer, séries para maratonar, livros que nos abracem e pessoas que se importam de verdade. Não se cobrar viver esse processo em linha reta é fundamental para experienciar o amor-próprio, pois muitas curvas poderão surgir. 


			O tal do amor-próprio é um doce sem receita pronta, com ingredientes a gosto. Envolvimento de sabores que nos fazem eternos aprendizes na culinária de se amar cada dia um pouco mais.
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